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RESUMO: A produção de alimentos com base 
agroecológica tem ganhado protagonismo 
na sociedade atual, principalmente entre os 
consumidores conscientes e ambientalistas; mas 
apresenta como destacado gargalo a capacidade 
de viabilidade econômica a médio e longo 
prazo. Projetos de produção agroecológicos 
costumam ser desenhados para romper com a 
logica de mercado e assim podem inviabilizar 
a sustentabilidade financeira da atividade. Este 
trabalho objetivou acompanhar a produção de 
ovos, leite e hortaliças em uma propriedade, assim 

como a evolução financeira a partir da adoção 
de metodologia mercadológica e estratégias de 
venda, sem comprometer a sustentabilidade 
da produção, além da assessoria técnica 
imprescindível a qualquer empreendimento. Foi 
realizado levantamento das culturas viáveis na 
área e clima pretendidos, visando menor impacto 
e alteração ambiental possível, e avaliação de 
mercado quanto aos produtos que seriam melhor 
aceitos, dentro do escopo das culturas viáveis. 
Escolhidas as culturas, foram realizadas ações 
técnicas coordenadas para aumentar e estabilizar 
a produção nas áreas de bovinocultura de leite, 
avicultura de postura e olericultura de alface. 
A viabilidade econômica foi alcançada ao final 
de sete anos, com superávit financeiro e renda 
média mensal para sustentar uma família, caso se 
tratasse de propriedade familiar. Portanto conclui-
se que o estudo de demanda local, elaboração 
de estratégia de vendas, administração eficiente 
e assessoria técnica foram capazes de viabilizar 
financeiramente um projeto de produção 
agroecológico com características familiares no 
estado do Rio de Janeiro. 
PALAVRAS CHAVE: agroecologia, viabilidade, 
eficiência econômica, agricultura familiar. 

ECONOMIC FEASIBILITY OF AN AGRO-
ECOLOGICAL PROJECT IN THE STATE 
OF RIO DE JANEIRO: DETERMINING 

FACTORS AND CONTRIBUTING 
FACTORS FOR THE SUCCESS

ABSTRACT: The production of agro-ecological 
food has gained prominence in today’s society, 
especially among conscientious consumers and 
environmentalists; but it presents as a major 
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bottleneck the capacity for economic viability in the medium and long term. Agroecological 
production projects are usually designed to break with a market logic and thus can make the 
financial sustainability of the activity unfeasible. This work aimed to monitor the production of 
eggs, milk and vegetables in a property, as well as the financial evolution from the adoption 
of marketing methodology and sales strategy, without compromising the sustainability of 
production, in addition to technical advice essential to any enterprise. A survey of viable cultures 
was carried out in the intended area and climate, with the least possible environmental impact 
and alteration, and a market assessment as to which products would be better accepted, within 
the scope of viable cultures. Chosen as crops, technical actions were carried out to increase 
and stabilize production in the areas of dairy cattle, laying poultry and lettuce vegetables. 
Economic viability was achieved at the end of seven years, with a financial surplus and average 
monthly income to support a family, if it was a family property. Therefore, it is concluded that 
the study of local demand, elaboration of sales strategy, efficient administration and technical 
assistance were able to financially enable an agroecological production project with familiar 
characteristics in the state of Rio de Janeiro.
KEYWORDS: Agroecology, family farming, economic viability.

1 | 	INTRODUÇÃO
A produção agroecológica no Brasil e no mundo são atualmente bastante celebrados 

e bem vistos, com demanda crescente por produtos alimentícios saudáveis, produzidos 
de forma sustentável, socialmente justo e com preços acessíveis a maioria da população 
(Gleisman, 2015). Alimentação saudável é tema recorrente tanto nas redes sociais como 
na literatura científica, associado ao interesse por saúde, qualidade de vida e mais 
recentemente a imunidade a doenças. Isto tem levado consumidores do mundo todo à 
procura de alimentos “verdadeiros”, não industrializados e não dependentes das grandes 
cadeias de produção agrícola. O uso de agrotóxicos comumente é associado às grandes 
propriedades rurais e produção agrícola em escala, embora o uso também aconteça na 
maioria das propriedades familiares brasileiras (Oliveira e Zambrone, 2008). A preocupação 
social inclui a remuneração justa dos trabalhadores envolvidos, valorização adequada e 
justa dos produtos agrícolas, principalmente de propriedades familiares ou tradicionais, e 
finalmente preço acessível dos produtos para a média da sociedade do entorno, ou seja, 
disponibilidade dos produtos para as pessoas das comunidades onde estas produções 
estão inseridas. Não se deseja uma produção para abastecer uma elite de consumidores 
distantes da realidade das comunidades onde elas ocorrem (Altieri, 2010).

Não obstante uma percepção nem sempre destacada como relevante, a 
sustentabilidade financeira da propriedade agroecológica é essencial para atingir todos os 
demais objetivos (Pretty, Morrison and Hine, 2003).  A médio e longo prazo iniciativas sem 
viabilidade econômica não perduram e não mudam a realidade local regional ou nacional, 
pois não servem de exemplo para outras iniciativas semelhantes. O proposito deste relato é 
destacar a importância e os caminhos para alcançar a viabilidade econômica de um projeto 
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de produção agroecológica, que como todo projeto desta área tem particularidades que 
não permitem comparações simplistas, mas que apontam para direções importantes na 
construção do empreendimento agroecológico.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Uma propriedade rural localizada na área urbana de Niterói, RJ, foi acompanhada 

entre os anos de 2014 e 2020. Com área disponível de 2,5 há nos fundos de um condomínio, 
a área foi destinada a produção agrícola e pecuária com base agroecológica, para atender 
a demanda dos moradores do condomínio, inicialmente, que desejavam alimentos sem 
agrotóxicos, resíduos químicos ou quaisquer substancias não naturais nos alimentos 
produzidos, com preço justo e de fácil aquisição, sem poluir a área ou degradar o ambiente. 
A área encontra-se inclusive na área de amortecimento do Parque Estadual da Serra da 
Tiririca (PESET). A propriedade foi assessorada como parte de um projeto de extensão da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (SIGProj N°: 297512.1656.263021.02032018), sob 
a coordenação do professor Sandro César Salvador. Visitas semanais foram realizadas para 
diagnostico, programação e acompanhamento de ações nas áreas técnicas (horticultura, 
bovinocultura, ovinocultura, avicultura), financeira, administrativa e fundiária. O projeto de 
produção fez parte da fundação do Instituto Agroecológico de Niterói (IAN; https://www.
solutudo.com.br/empresas/rj/niteroi/ongs-e-entidades-sociais/instituto-agroecologico-de-
niteroi-6543424), como referencia de produção agroecológica em Niterói.

3 | 	RESULTADOS
O projeto de produção de alimentos de origem animal e vegetal foi batizado de 

Fazendinha Agroecológica e funcionou na área agrícola do condomínio localizado em Várzea 
das Moças, Niterói, RJ. Após o período de diagnostico das demandas e recursos disponíveis 
na comunidade que pretendia financiar o projeto, foram eleitas culturas que fossem 
complementares e sinérgicas quanto aos resíduos e reciclagem. As culturas eleitas para 
investimento foram horticultura, com foco na produção de alface lisa ou crespa (olericultura); 
bovinocultura de leite; avicultura de postura e a manutenção inicial da ovinocultura já instalada. 

Ficou claro que eram produtos com demanda alta e constante na comunidade, e eram 
culturas complementares, no sentido de reciclagem, reuso e reaproveitamento. O esterco dos 
bovinos sofria compostagem ou biocompostagem (biodigestor) para utilização como adubo 
orgânico para horta; o resíduo orgânico das casas do condomínio era coletado e utilizado para 
compostagem ou vermicompostagem, com posterior fornecimento de larvas de moscas para 
as galinhas poedeiras; resíduos da horta (folhas em bom estado, mas sem tipificação para 
venda) eram fornecidos para galinhas como parte da alimentação. Procurou-se estabelecer 
o uso de culturas que se completassem e permitissem a mínima entrada externa de insumos. 
Ainda sim, quando insumos externos eram usados, procuravam-se insumos locais, orgânicos 
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e que gerassem balanço ambiental positivo, como uso de resíduo de cervejaria de cervejarias 
artesanais locais como fonte de alimentação para bovinos e galinhas. 

É interessante observar que houve incremento da receita do leite (e derivados), da 
avicultura e da horta a partir de 2018 (Gráfico 1), apesar haver aumento dos custos também 
neste período (Gráfico 2). Isto reflete aumento de demanda, com consequente aumento de 
investimento e aumento de produção. Mas a curva que mais chama a atenção é a de gastos 
com salários, que teve aumento relevante entre 2016 e 2018 e foi reduzido a patamares 
iniciais (2014) entre 2019 e 2020, sendo um dos fatores decisivos na reversão do balanço 
financeiro negativo inicial. (Gráfico 3). Outro fator relevante foi a mudança de estratégia de 
vendas, com adoção da entrega domiciliar, que refletiu em redução de custos (manutenção e 
funcionário para ponto de venda) e aumento de venda. Havia disponibilização dos produtos 
para entrega nas redes sociais duas vezes por semana, funcionado como uma propaganda 
e lembrete das vantagens de alimentos produzidos com mínimo impacto ambiental, sem 
resíduos químicos e com preço justo a quem consome e a quem produz. 

O investimento foi orientado nas culturas escolhidas em comum acordo e garantiram, 
à custa de assessoramento técnico constante e incansável, resultados esperados em termos 
de produção e qualidade dos produtos. O investimento (custo) mais variável foi com salários 
dos funcionários. Numa tentativa de obter renda mediante visitas programadas foi contratada 
uma funcionária gerente, com intenção de realizar e promover as visitas. Porem a demanda 
foi muito aquém dos investimentos e a atividade não se mostrou viável em médio prazo. A 
redução do quadro de funcionários reduziu custo e permitiu lucro liquido pela primeira vez em 
sete anos (Gráfico 3).  

Gráfico 1. Evolução em reais das receitas brutas das culturas da Fazendinha Agroecológica entre os 
anos de 2014 e 2020. 
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Gráfico 2. Evolução em reais das despesas brutas das culturas da Fazendinha Agroecológica entre os 
anos de 2014 e 2020. 

Gráfico 3. Evolução, em reais, do lucro liquido do conjunto das culturas da Fazendinha Agroecológica 
entre os anos de 2014 e 2020.

3.1	 Assistência técnica
O assessoramento técnico foi realizado ao longo dos sete anos de extensão, com 

orientações nas áreas de bovinocultura de leite, avicultura de postura e olericultura, sempre 
com foco na sustentabilidade da produção, no uso de insumos orgânicos naturais e locais, 
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como alternativa a insumos químicos externos, mas também como foco na produtividade e 
excelência de produtos (Tabela 1). 

Na bovinocultura de leite foram adquiridos animais (vacas) mestiços Holandês/
Gir, por terem boa capacidade de produção e resistência a endo e ectoparasitas e outras 
doenças tropicais. Foi construído um biodigestor com capacidade para 300 litros para 
converter as fezes e urina em biofertilizante para hora e pasto e gás metano para fogão a 
gás da propriedade, evitando inclusive que o metano fosse fonte de gás de efeito estufa 
(Berchielli et. al., 2012 ). As pastagens foram formadas com capim braquiária e funcionaram 
em sistema de rodízio para evitar degradação e erosão do solo. 

Na avicultura foram adquiridas galinhas Embrapa-51 (Bassi et. al., 2015), que possuem 
genética de galinhas europeias produtivas combinado com a genética (cruzamentos) de 
galinhas de raças nacionais, permitindo adaptação e resistência natural a doenças tropicais, 
reduzindo uso de medicamentos alopáticos e consequente contaminação dos ovos e carne 
por resíduos químicos (Da Alves, 2015, Ludke et. al., 2010). Os galinheiros davam acesso 
a piquetes de pastejo rotacionado, assim como das vacas, permitindo que as galinhas 
tivessem acesso à luz do sol e pudessem expressar seu comportamento natural de ciscar 
e comer insetos e vermes. 

Foi implantado um sistema de vermicompostagem, que usava o lixo orgânico das 
casas do condomínio, que era recolhido diariamente, como substrato para crescimento 
de larva da mosca soldado negro (Hermetia illucens), gerando resíduo compostado 
e larvas que eram fornecidas as galinhas poedeiras como alimento altamente proteico, 
imprescindível para produção de ovos em quantidade e qualidade. 

Na olericultura, onde alface foi o principal produto comercial, em virtude de sua 
adaptabilidade e aceitação (demanda) por parte da comunidade. A adubação foi inteiramente 
produzida pelos dejetos das galinhas e vacas compostado e por resíduos de jardinagem do 
condomínio, também compostados em composteira local. 

Numero de unidades 
produtoras

Produção
 diária

Produção 
mensal

Preço médio recebido 
por unidade de 

produção
lucro bruto 

médio anual

Bovinocultura: 5 
animais 10 litros 300 litros 5 reais o litro 17833

Avicultura: 150 
animais 6 dúzias 180 dúzias 10 reais a dúzia 15929

Olericultura: 16 
canteiros 5 unidades 150 unidades 4 reais a unidade (pé 

ou cabeça) 6414

Tabela 1. Médias anuais (entre 2014 e 2020) das culturas do projeto de produção agroecológico, 
Niterói, RJ. 
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4 | 	DISCUSSÃO
Iniciativas tradicionais como A Comunidade que Sustenta Agricultura (CSABrasil.

org) possuem conceitos semelhantes, mas distintos do praticado aqui. No CSA existe 
um financiamento prévio (compra antecipada) garantindo remuneração e escoamento da 
produção projetada e planejada, permitindo recursos e demanda prevista para organização 
dos produtores. Neste projeto a comunidade bancou através de fundo próprio a infraestrutura 
inicial e investimentos em material permanente e de consumo, além de trabalho voluntario e 
custeamento de funcionários em tempo integral para viabilizar as culturas. Semelhanças entre 
os conceitos foram o envolvimento da comunidade interessada em alimentos agroecológicos 
e o sistema de produção, inclusive com tentativas de conscientização das pessoas envolvidas 
do impacto das ações adotadas. 

A área destinada à produção agrícola pela comunidade do condomínio, 45 famílias 
organizadas em uma cooperativa habitacional, foi mapeada e culturas que já existiam e 
outras sugeridas foram estudas. Procurou-se estabelecer culturas com viabilidade local 
de produção, levando em consideração clima, solo, umidade, pluviosidade e experiências 
passadas. Obviamente as culturas escolhidas passaram pelo crivo do dia a dia da produção 
e as que mais se adaptaram (não somente ao ambiente, mas ao esquema de venda e 
remuneração) persistiram. 

Observamos que a afinidade dos potenciais consumidores é decisiva para sucesso 
da cultura. Culturas bem adaptadas, mas sem apelo comercial tem custo, tomam tempo 
precioso de trabalho e não remuneram adequadamente (Sabourin, 2014). Portanto uma 
primeira observação foi quanto à atenção à viabilidade comercial da cultura, seja vegetal ou 
animal. Na área já existia uma horta, sem produção em escala e sem produtos eleitos como 
principais ou carros chefe da produção. Plantava-se alface, almeirão, couve, tomate, abobora 
cebolinha coentro entre outras folhas. No decorrer das reuniões e resultados percebeu-se a 
preferencia dos potenciais consumidores por alface, lisa ou crespa, em detrimento das outras 
folhas. Autores destacam a importância de conscientização dos consumidores a respeito 
da produção agroecológica ser sazonal e ser mais dependente da natureza e, portanto, 
alterar hábitos de consumo pode fortalecer a agroecologia (Sauer, 2008). Pois bem, aqui 
um contraponto: dentro das culturas que a natureza e sazonalidade permitem, observar 
a preferencia dos consumidores favorece vendas constantes e de longo prazo, fidelizam 
consumidores e tornam-se  importantes para viabilidade econômica. Dentro das opções que 
poderiam ser produzidas, que o ecossistema local comportava, a alface era o mais consumido 
e o consumido com mais constância, o que permitiu planejamento de produção, de custo e 
de rentabilidade. Outras hortaliças podem e devem ser plantadas, mas o carro chefe eleito 
permitiu o planejamento e o faturamento justo para propriedade. 

Aqui outra característica da viabilidade econômica: escala de produção. A escala é 
vista como ferramenta da agricultura convencional associada ao uso intensivo de agrotóxicos 
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(Silveira, 2001), mas a escala de produção foi neste projeto essencial para planejamento 
de infraestrutura (quantos canteiros de plantio, quantas mudas por semana ou mês, quanto 
de adubo orgânico será necessário por período de tempo). Como planejar produção sem 
estabelecer escala de produção, ou seja, quanto eu quero produzir por janela de tempo de 
produção ou por colheita? E aqui ouvir o consumidor, entender o que ele deseja, o quanto 
ele deseja vai ser essencial. Para fidelizar o consumidor precisa de constância na produção, 
e para constância na produção torna-se necessário a escala de produção, bem planejada 
(Oliveira et.al., 2011). 

No inicio do projeto existia uma criação de carneiros da raça Santa Inês (mestiços 
desta raça) para produção de carne. Mas existiam dois problemas: adaptação da cultura 
e demanda. Quanto a adaptação os animais são de uma raça desenvolvida no nordeste 
brasileiro, com umidade relativa do ar normalmente baixo e pouca pluviosidade (Castro et.al., 
2007 ). No clina tropical úmido de Niterói a ocorrência de lesões podais (nos cascos) era 
enorme e gerava gastos excessivos com medicamentos e mão de obra. Já a demanda era 
extremamente sazonal, com alguns potenciais consumidores com grande afinidade pelo 
produto, mas uma maioria que não apreciava, a não ser em ocasiões festivas. Portanto 
tratava-se de uma cultura com venda esporádica e retorno financeiro negativo, já que para 
vender a carne era necessário praticar preços abaixo dos custos estabelecidos. Esta cultura 
foi abandonada e houve repercussão financeira positiva, direcionando os esforços e dinheiro 
em culturas com vendas diárias asseguradas, como leite e ovos.  

Aliás, produtos com venda diária foi decisiva na busca por viabilidade financeira neste 
empreendimento. Constataram-se no período de diagnostico da propriedade que o leite e 
ovos eram produtos preferenciais para os consumidores, de maneira que eles buscam em 
propriedades vizinhas, mas sem sucesso na aquisição continua destes. No estudo técnico 
destas culturas verificou-se viabilidade de produção na área pretendida e a infraestrutura 
necessária para inicio da produção demandava investimento financeiro compatível com a 
capacidade da cooperativa de consumidores e com a rentabilidade esperada. Desta maneira 
a produção local de leite de vaca e ovos de galinhas teve inicio e mostrou-se rentável desde 
o início, porem demandou adaptações no sistema de produção e principalmente no sistema 
de vendas para encontrar o equilíbrio financeiro buscado (Oliveira et.al., 2011).  

No inicio (entre 2014 e 2015) do projeto investimentos na aquisição de animais e 
infraestrutura, além de preços excessivos de insumos e preços baixos de venda aos 
consumidores foram aspectos que impactaram negativamente o balanço financeiro do 
empreendimento, mas permitiram as bases para uma produção sustentável e viável nos 
próximos anos. Mesmo assim a produção destes anos custeou entre 30 e 40% do valor 
investido. 

Nos anos de 2016, 2017 e 2018, devido ingerência por parte de administradores não 
capacitados e decisões equivocadas, tomadas a revelia das orientações técnicas, levou 
a prejuízo financeiro recorrente. A inclusão de mais um funcionário na posição de gerente 
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não surtiu efeito esperado e aumentou os custos sem aumento de receita. Esperava-se 
obter receita com visitas programadas de escolas, remuneradas e que permitiriam a venda 
de produtos, mas a demanda foi aquém dos investimentos realizados em infraestrutura e 
o balanço financeiro negativo foi inevitável. Este período serviu de aprendizagem para os 
envolvido no projeto, principalmente quanto ao equivocado e ausente estudo de demanda: 
existia mercado para venda de pacotes de visitas a escolas? Aas escolas estavam dispostas 
a pagar e pagar quanto pelas visitas? A s visitas programadas seriam recorrentes ou 
esporádicas? Qual a expectativa de lucro e qual a expectativa de investimento para viabilizar 
as visitas? As visitas escolares tem ótimo apelo comercial e motivacional. Crianças que 
compreendem como os alimentos são produzidos tem maior propensão de se alimentar 
melhor em termos de qualidade e proce3dencia do alimento, ou seja, se tornam consumidores 
mais exigentes quanto ao sistema de produção (Souza et.al. 2013). Mas conceitos não 
geram renda imediata. Estudar e entender o quanto potencial de renda naquele momento 
seu investimento tem é essencial a qualquer empreendimento e não seria diferente em 
empreendimentos agroecológicos (Assis e Romeiro, 2005). 

Já os anos de 2019 e 2020 houve mudança na forma de administração e as orientações 
técnicas e financeiras foram implementadas. Além disso, uma nova estratégia de vendas 
foi implementada, com lista de consumidores e entrega a domicilio. O sistema delivery foi 
um sucesso estratégico e financeiro, indo de encontro a necessidade dos consumidores 
(facilidade) e reduzindo o investimento e aumentado a eficiência de vendas em comparação a 
estratégia antiga (manutenção de um ponto de venda dentro da comunidade). Obviamente a 
pandemia (SARSCOV-2) contribuiu pelo menos para dois aspectos: a segurança de entregas 
em casa e a percepção da necessidade da saúde e, consequente imunidade, elevada reduzia 
risco de contagio e morte. Neste contexto a busca por saúde passa por alimentos saudáveis 
e livres de resíduos químicos deletérios, sob o conceito de que somos o que comemos (Mota 
et. al., 2008). 

O desafio agora é manter a fidelidade dos consumidores conquistados e a percepção 
de melhorias e mudanças de hábitos que fatalmente ocorrerão. 
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Gráfico 4. Cálculo hipotético de renda familiar anual com base nos dados financeiros da propriedade 
rural acompanhada no projeto. Foi retirado custo de mão de obra (salario) e calculado lucro liquido 

(lucro bruto subtraído dos custos fixos e variáveis).

Caso a propriedade fosse familiar e a mão de obra familiar, o que seria um modelo 
bastante possível considerando as dimensões da área (2,5 há), da produção mensal (300 
litros de leite, 200 dúzias de ovos, 200 unidades de verduras, principalmente alface) e 
os preços de venda praticados ao longo dos anos (Tabela 1), teria renda média anual 
positiva a partir de 2018, chegando a 24 mil em 2020 ou dois mil reais mensais. Isso sem 
considerar que a família teria acesso a hortaliças, leite e ovos ao longo do ano, perfazendo 
base razoável da dieta e reduzindo gastos com comida, principalmente de alimentos de 
base proteica, normalmente mais caros. De acordo com IBGE a remuneração está acima 
da média nacional para uma família de 4 pessoas (IBGE, 2020 ). Isto obviamente retirando 
os primeiros anos, que seriam de investimento, valores que poderiam ser financiados via 
Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - BNDS) ou outro 
programa de auxilio ou financiamento agrícola de caráter familiar.

5 | 	CONCLUSÕES
A assistência técnica foi eficiente ferramenta de viabilidade de produção 

agroecológica, quando pautada pelos valores de sustentabilidade associados aos valores 
de mercado e administração eficiente. 
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